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Introdução

Contexto:

• Avanço das TICs impulsiona a comunicação digital → uso crescente

do e-mail (Suryanegara et al., 2019; Carrión-Martinez et al., 2020).

• E-mail institucional permanece central em ambientes acadêmicos e

administrativos (Storozhenko & Petkun, 2019).

• Em instituições públicas, consolidou-se como ferramenta formal:

rapidez, registro e valor arquivístico (Azevedo Filho, 2015; Terra,

2015).

• Porém, nem sempre acompanhado de políticas claras de

organização, preservação e descarte.
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Introdução

Problematização:

• Sobrecarga: excesso de mensagens irrelevantes

• Falta de critérios: ausência de classificação padronizada

• Caixas cheias: impacto na eficiência

• Diretrizes ignoradas: pouca aplicação das normativas

Questão de pesquisa: Em que medida as práticas de gestão de correios

eletrônicos institucionais descritas na literatura científica estão alinhadas

às diretrizes arquivísticas estabelecidas pela ISO 15489 e pela Resolução

nº 36/2012 do CONARQ, juntamente com o exposto no e-ARQ Brasil?
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Introdução

Justificativa:

Embora o correio eletrônico seja amplamente adotado pelas instituições

públicas, especialmente nas Ifes, sua gestão ainda é marcada por ações

fragmentadas e não sistematizadas, mesmo sendo um canal de produção

e recebimento de documentos com valor arquivístico (Terra, 2015).
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Objetivos

Objetivo geral: Propor recomendações para melhorar a gestão 

documental de e-mails institucionais e correlacionar práticas da literatura 

com diretrizes normativas (ISO 15489, Res. CONARQ nº 36/2012, e-ARQ 

Brasil).

Objetivos específicos

1. Levantar práticas descritas na literatura científica (nacional e 

internacional).

2. Identificar princípios e diretrizes aplicáveis (ISO 15489, Res. 36/2012, 

e-ARQ Brasil).

3. Analisar comparativamente práticas × normativas.

4. Interpretar convergências e lacunas para formular recomendações.
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Referencial teórico

❑ Informação digital e sua gestão nas instituições:
• Coleta, armazenamento, organização, uso e disseminação de dados em formato 

eletrônico: essencial para a melhoria dos processos, tomadas de decisão e 

concorrência organizacional (Louka, 2025).

❑ Ciclo de vida dos documentos arquivísticos e sua aplicação ao correio 

eletrônico:
• Conceito central na gestão de documentos: apresenta as fases por que um 

documento transcorre desde a sua produção até a sua eliminação/guarda definitiva 

(Lappin et al., 2021; Matlala & Maphoto, 2020).

• Correios eletrônicos: o ciclo é essencial para a sua preservação, autenticidade e 

acesso como documentos institucionais (Noonan, 2016)

❑ Correio Eletrônico como Documento Arquivístico:
• Forma original, sem alterações, e arquivado segundo normas de gestão 

documental e preservação digital: autenticidade, integridade e valor probatório 

(Jajcevic, 2023).
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Referencial teórico

❑ Normas arquivísticas aplicáveis à gestão de correios 

eletrônicos:

Órgãos como o Conselho Nacional de Arquivos (Conarq) – Brasil: 

diretrizes para a gestão de e-mails como documentos arquivísticos, 

incluindo requisitos para produção, recebimento, processamento e 

preservação digital - Resolução CONARQ nº 36/2012;

e-ARQ Brasil: Modelo de Requisitos para Sistemas Informatizados de 

Gestão Arquivística de Documentos (SIGAD)

ISO 15489-1 (2001): norma internacional padrão (origem australiana) 

(Lappin et al, 2021)
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Metodologia

• Pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa e caráter

exploratório-descritivo;

• Universo e objeto de estudo:

a. os instrumentos normativos arquivísticos: norma internacional ISO

15489, a Resolução nº 36/2012, do Conselho Nacional de Arquivos

(CONARQ) e o e-ARQ Brasil.

b. Objeto: correios eletrônicos institucionais.

8



Metodologia

• Os procedimentos metodológicos da pesquisa foram organizados 

em três etapas interdependentes: 

– Revisão Integrativa da Literatura (RIL); 

– Pesquisa Documental Normativa; e 

– Análise crítica e interpretação dos resultados. 

• Essa estrutura visa garantir coerência entre os objetivos do

estudo e a integração entre os dados empíricos e normativos.
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Resultados Parciais – Protocolo de pesquisa
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Considerações

• Recomendações arquivísticas adaptáveis à realidade das Ifes, com

potencial de aplicação prática e contribuição para aprimorar as

políticas de gestão arquivística, especialmente no que se refere à

preservação de documentos arquivísticos em suporte eletrônico.
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